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APRESENTAÇÃO

Vivenciamos atualmente um período de fragilidade e deterioração 
biopsicossocial frente a um cenário de crise e pandemia, bem como o desgaste nos 
aspectos econômicos e políticos, que também alavancam outras características e 
segmentos da sociedade. As ciências, nesse aspecto, trabalham constantemente, 
através de suas diferentes áreas, para suprir demandas sociais em diferentes 
contextos, possibilitando, assim, intervenções adversas. 

A busca incessante pela compreensão e identificação dos fenômenos que 
estão em processo de transformação e composição da realidade, coloca--nos em um 
paradigma filosófico e existencial sobre a verdade. Esta verdade, já questionada no 
passado pelos filósofos antigos, possibilita a construção do conhecimento e estrutura 
modelos de investigação posteriores, através de mecanismos de aprendizagem e 
ensino. 

A psicologia, nesse contexto, ganha destaque por trabalhar uma diversidade 
de cenários em situações de fragilidade referentes ao desenvolvimento humano 
e a saúde mental, por intermédio de suas diferentes técnicas e instrumentos de 
atuação. Nessa perspectiva, a obra “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 
3” aborda questões inerentes a infância, escola, terceira idade, contexto social, 
avaliação, transtornos, diagnóstico, intervenção, questionamentos ideológicos, 
saúde, literatura, inovação tecnológica e novas técnicas psicoterápicas. 

A infância, neste aspecto, ganhou destaque por ser um período que estrutura 
a personalidade do sujeito através do desenvolvimento psicogenético, que vai 
do nascimento até a adolescência, período no qual o indivíduo está submetido à 
inserção na sociedade. É na infância que ocorrem o incremento das experiências, 
transmissão social e equilibração através do uso de códigos no universo das 
imagens e palavras guiadas pelos caminhos que preexistem no universo parental. 

Por conseguinte, a escola ganha destaque por promover a universalização e 
bens culturais, criando condições para a aprendizagem e para o desenvolvimento 
humano de todos na sociedade através da educação e conhecimento. 

Em associação com os dados anteriores está o desenvolvimento da 
adolescência e vida adulta, e, posteriormente, a terceira idade, que é um dado 
apresentado nesta obra. A terceira idade é a própria idade adulta avançada, período 
marcado pelas transformações biopsicossociais, complicações e influências que se 
dão de modo complexo. Torna-se necessário, então, desenvolver recursos para o 
bem estar e qualidade de vida, a fim de reduzir receios e inquietações, na busca por 
uma vida saudável.

Neste cenário, é importante um trabalho conjunto na construção de políticas 
públicas direcionadas a pluralidade cultural envolvendo atores sociais e culturais 



com identificação étnico-raciais, de gênero, de orientação sexual, de deficiências, 
dentre outros, para a centralidade de valores éticos na formação do sujeito. 

Seguindo os eixos temáticos expostos na ordem cronológica da obra, temos os 
modelos de avaliação, diagnóstico e intervenção em psicopatologias e transtornos 
mentais. Destaca-se que, segundo a Organização Mundial de Saúde, há um aumento 
das doenças mentais no século XXI decorrente das novas demandas sociais e a 
realidade vivenciada hoje frente ao cenário atual, já mencionado anteriormente. A 
importância desse seguimento se dá pela saúde mental, pela qualidade de vida do 
sujeito em sua diversidade e ao seu contexto. 

Destaca-se, também, a importância dos debates e dos questionamentos 
ideológicos como elemento fundamentador da democracia, como tratado nesta 
obra. Tais artefatos possibilitam a ressignificação de ideias na construção de um 
novo cenário de conhecimento e aprendizagem. Vale ressaltar que estes debates 
podem estar atrelados há um referencial teórico significativo, como, por exemplo, 
uma análise literária, também explorada no final da obra, esta que, além disso, 
propõe, ao seu final, novas técnicas e alternativas psicoterápicas, bem como 
inovação tecnológica em benefício da saúde e bem estar. 

Vale ressaltar que, através do discurso anterior, a obra “A Psicologia em suas 
Diversas Áreas de Atuação 3”, aborda os seguintes seguimentos: desenvolvimento 
humano, psicologia escolar, psicologia da saúde, psicologia social, psicologia 
clínica, psicopatologias, literatura, tecnologia e inovação.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: estudo transversal, pesquisa 
descritiva, revisão sistemática de literatura, revisão de pares, revisão literária, 
entrevista semiestruturada, pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo, aplicação 
de questionários, reflexão histórico-cultural, análise documental, materialismo 
histórico-dialético, revisão integrativa da literatura, estudo de caso, diagnostico 
institucional e dialético-simbólico.

Com isso, a obra “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 3” explora 
a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos realizados 
em diferentes instituições de ensino no contexto nacional e internacional. Nesse 
âmbito, é relevante a divulgação e construção do conhecimento através da produção 
científica. Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, 
sendo referência nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem 
e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: A forma como crianças e 
adolescentes interpretam suas experiências 
molda profundamente seu funcionamento 
emocional, bem como as concepções sobre 
si mesmos, os relacionamentos com outras 
pessoas, as experiências e o futuro. A Terapia 
Cognitivo-Comportamental (TCC) com 
crianças fundamenta-se na suposição de que 
o comportamento é adaptativo e de que existe 
interação entre pensamentos, sentimentos e 
condutas do indivíduo. Nesse sentido, de acordo 
com Reinecke, Dattilio e Freeman (1999), o foco 
de tratamento na TCC com crianças é em direção 
à identificação e compreensão da natureza e do 
desenvolvimento do repertório comportamental 
de um indivíduo e dos processos cognitivos 
que o acompanham. O objetivo deste trabalho 
é apresentar o papel do automonitoramento 

ideográfico na TCC e como ocorre a aplicação 
de técnicas de automonitoramento emocional 
como estratégia de intervenção na psicoterapia 
com crianças. Utilizou-se o método de pesquisa 
bibliográfica, com a busca de livros utilizando as 
palavra chave: Automonitoramento emocional 
em crianças e Terapia Cognitiva. Os critérios 
de  seleção de livros foram o idioma, materiais 
traduzidos para a língua portuguesa e com 
edições publicadas nos últimos 20 anos e que 
apresentassem técnicas em Terapia Cognitiva 
para crianças. Segundo Friedberg, McClure e 
Garcia (2011), as técnicas referentes à testagem, 
automonitoramento e avaliação direcionam 
pacientes e terapeutas a um desenvolvimento 
apropriado da terapia, fornecendo, ainda, 
dados acerca do andamento do tratamento. Em 
alguns casos, o automonitoramento e outros 
métodos de testagem indicam a necessidade 
de uma intervenção de reestruturação cognitiva. 
O automonitoramento é um modo pelo qual 
crianças e adolescentes podem observar seus 
humores, são várias as maneiras verbais e 
não verbais pelos quais as crianças podem 
acompanhar seus sentimentos. Além de servir 
de intervenção técnica, o automonitoramento 
emocional, cognitivo e comportamental 
proporciona um feedback essencial a respeito 
do que necessita ser mudado e o quão bem o 
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processo de mudança está transcorrendo.
PALAVRAS-CHAVE: Automonitoramento Emocional em Crianças; Terapia Cognitiva.

TECHNIQUES OF EMOTIONAL SELF-MONITORING IN THE COGNITIVE 

THERAPY WITH CHILDREN

ABSTRACT: The way as children and teenagers interpret their experiences molds deeply 
their emotional operating, as well as the conceptions about themselves, the relationship 
with other people, the experiences and the future. Comportamental-Cognitive Therapy 
(TCC) with children has grounds in the supposition that the behavior is adaptative and 
of that to be interaction among thinking, feeling and individual behaviors. In this way, 
according to Reinecke, Dattilo and Freeman (1999), the focus of the treatment in the 
TCC with children is in direction at identification and comprehension of the nature and 
of the development of the behavioral repertoire of the individual and of the cognitive 
process that took them. The purpose of this work is to present the role of self- monitoring 
ideograph in the TCC and as occur the application of the techniques of emotional self-
monitoring as strategy of the intervention in the psychotherapy with children. It used the 
method of the bibliography research, with the choice of the books using the password: 
Emotional self-monitoring with children and Cognitive Therapy. Selection criteria were 
the language, translated materials to Portuguese language and with published editions 
in the last twenty years and that presented techniques in cognitive therapy to children. 
According Friedberg, MacClure and Garcia (2011), the techniques referring at test, self-
monitoring and assessment took patients and therapists to appropriate of the therapy. 
In some cases, the self-monitoring and others methods of the test indicate the necessity 
of a intervention of cognitive restructuring. The self-monitoring is a way children and 
teenagers can observe their moods, it’s several the verbal and non-verbal ways in 
which the children can took their feelings. Besides serving of technique intervention, the 
emotional self-monitoring, cognitive and behavioral allow for a essential feedback with 
regard to need to be moved and the success of the process of moving is happening.
KEYWORDS: Emotional Self-Monitoring With Children; Cognitive Therapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A forma como crianças e adolescentes interpretam suas experiências molda 
profundamente seu funcionamento emocional, bem como suas concepções sobre 
si mesmos, os relacionamentos com outras pessoas, as experiências e o futuro. 
Com isso, ao receber ou responder aos estímulos ambientais as crianças elaboram 
ativamente informações selecionando, codificando e explicando as coisas que 
acontecem a si e aos outros (FRIEDBERG e MCCLURE, 2004). 
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A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) com crianças fundamenta-se na 
suposição de que o comportamento é adaptativo e de que existe interação entre 
pensamentos, sentimentos e condutas do indivíduo. Nesse sentido, de acordo com 
Reinecke, Dattilio e Freeman (1999) o foco de tratamento na TCC com crianças 
é em direção à identificação e compreensão da natureza e do desenvolvimento 
do repertório comportamental de um indivíduo e dos processos cognitivos que o 
acompanham. A proposta deste trabalho justifica-se através do fato de que identificar 
e relatar sentimentos é uma difícil tarefa para muitas crianças, sendo, portanto, 
recorrer a estratégias lúdicas e criativas uma vez que as mesmas não possuem 
experiência em articular seu estado emocional. 

O objetivo deste trabalho é apresentar o papel do automonitoramento 
ideográfico na TCC e como ocorre a aplicação de técnicas de automonitoramento 
emocional como estratégia de intervenção na psicoterapia com crianças.

2 | 	MÉTODO

Utilizou-se o método de pesquisa bibliográfica, com a busca de livros utilizando 
as palavras chave: Automonitoramento emocional em crianças e Terapia Cognitiva. 
Os critérios de seleção de livros foram o idioma, materiais traduzidos para a língua 
portuguesa e com edições publicadas nos últimos 20 anos e que apresentassem 
técnicas em Terapia Cognitiva para crianças.

3 | 	DISCUSSÃO

Segundo Friedberg, McClure e Garcia (2011), as técnicas referentes à 
testagem, automonitoramento e avaliação direcionam pacientes e terapeutas 
a um desenvolvimento apropriado da terapia, fornecendo, ainda, dados acerca 
do andamento do tratamento. Em alguns casos, o automonitoramento e outros 
métodos de testagem indicam a necessidade de uma intervenção de reestruturação 
cognitiva. O automonitoramento é um modo pelo qual crianças e adolescentes 
podem observar seus humores, são várias as maneiras verbais e não verbais pelos 
quais as crianças podem acompanhar seus sentimentos.

Para identificar sentimentos, a técnica “Sentindo Rostos” é um procedimento 
simples e comumente usado. Em sua aplicação, uma cópia de quatro rostos em 
branco ou sem expressão são fornecidos à criança a qual é solicitada a desenhar 
rostos felizes, tristes, irritados e preocupados. Esses desenhos representam o código 
emocional da criança, com isso, é possível combinar com a criança a tarefa de casa 
de desenhar um rosto representando a emoção cada vez que ela experimentar um 
forte sentimento. Desenhar o sentimento em uma figura de um personagem é uma 
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das variações dessa técnica a qual parece permitir que as crianças identifiquem-se 
com o personagem escolhido ao mesmo tempo que oferece distanciamento suficiente 
para facilitar a expressão emocional  (FRIEDBERG; MCCLURE, 2004). Ler livros de 
figuras com crianças pequenas é outra forma de explorar componentes emocionais, 
para isso, são selecionados livros com ilustrações demonstrativas e identificáveis 
que também sejam sensíveis à cultura. Enquanto se lê com a criança, o material 
escolhido é apropriado realizar pausas e discutir seus componentes emocionais, 
deve-se solicitar que a criança identifique os sentimentos dos personagens e que 
fale sobre como são semelhantes ou diferentes dos seus. Embora essa técnica 
funcione para algumas crianças, outras poderão responder melhor ao uso de séries, 
filmes, peças, programas de televisão e músicas como maneiras alternativas ao 
livro para ajudar na identificação e descrição de sentimentos.

Após aprender a identificar e rotular seus sentimentos, as crianças estão prontas 
para classificar a intensidade dos sentimentos.  Nessa etapa, os terapeutas precisam 
ajudar as crianças a entender que os sentimentos variam na intensidade, uma vez 
que elas veem as emoções categoricamente: ou as têm ou não (FRIEDBERG e 
MCCLURE, 2004). Tal classificação possibilita, de acordo com Friedberg, McClure e 
Garcia (2011) identificar o nível de intensidade emocional em várias circunstâncias, 
indicando também às crianças que as emoções existem de forma contínua, e não um 
fenômeno “tudo ou nada”. Réguas de sentimentos, termômetros, sinais de tráfego 
e outras mensurações para classificar a intensidade emocional são essenciais na 
Terapia Cognitivo-Comportamental com crianças. Nessas escalas, um extremo é 
indica alta intensidade e o outro baixa intensidade, indo geralmente de 0 a 10 ou 
de 0 a 100, com isso, as crianças apenas marcam ou colocam um ponto indicativo 
da intensidade. Ocasionalmente, crianças com menor idade ou limitações de 
compreensão apresentam dificuldades com o processo, nesses casos, referências 
concretas como o uso de diferentes níveis de água colorida em copos transparentes 
podem ajudar na representação de gradientes emocionais. São utilizados, também, 
gestos com as mãos pareados com gestos verbais do tipo “Você se sente um pouco 
triste (gesto com as mãos juntas) mais ou menos (mãos moderadamente distantes) 
ou muito (mãos longes uma da outra)?”.

 “Observe, Alerta, Tempestade!” é uma das técnicas de escala e é de fácil 
implementação que tem por primeiro passo a apresentação das metáforas e do 
exercício à criança. Nesse sentido, “Observe” representa os níveis mais baixos de 
intensidade do sentimento, “Alerta” refere que a tempestade emocional está sendo 
estimulada e aumentando de intensidade, e “Tempestade” refere-se ao nível mais 
alto de intensidade e geralmente é associado a colapsos. O segundo passo na 
implementação dessa técnica é o preenchimento do formulário com a criança em 
sessão para que, em seguida, o terceiro passo seja efetivado, ou seja, a designação 
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de automonitoramento emocional como tarefa de casa (FRIEDBERG; MCCLURE; 
GARCIA, 2011).

A técnica da Bússola Do Sentimento, por sua vez, oferece abordagem visual 
criativa de intervenção em automonitoramento e marcação. A agulha da bússola 
indica os sentimentos, e não as direções, e tem uma seta móvel. As crianças 
desenham os sentimentos na bússola e movem a seta indicando o sentimento 
experienciado, fazendo-o sempre que necessário para indicar mudança de 
sentimentos (FRIEDBERG; MCCLURE; GARCIA, 2011).

4 | 	CONCLUSÃO

A Terapia Cognitivo-Comportamental com crianças diferencia-se da com 
adultos principalmente por desafiar os modelos teóricos e práticos da TCC, exigindo 
atenção aos contextos interpessoais nos quais as crenças e atitudes das crianças 
são alcançadas, bem como aos fatores do desenvolvimento associados à mudança 
comportamental e emocional. (REINECKE, DATTILIO e FREEMAN, 1999).

Além de servir de intervenção técnica, o automonitoramento emocional, 
cognitivo e comportamental proporciona um feedback essencial a respeito do que 
necessita ser mudado e o quão bem o processo de mudança está transcorrendo. 
Com isso, os dados coletados auxiliam no esclarecimento e formulação do caso e 
teste de hipóteses, orientam o planejamento do tratamento a respeito de frequência 
das sessões, alta e necessidade de prescrição de medicamentos. Portanto, o 
papel do terapeuta é de ensinar as crianças a considerar suas emoções, tornar a 
prática envolvente a fim de que as mesmas prestem atenção a seus pensamentos 
e sentimentos, mantendo ativos os processos de automonitoramento. 

É importante destacar, ainda, a necessidade de pesquisas e desenvolvimento 
de técnicas de automonitoramento que se adaptem à cultura e perfil das crianças 
atendidas no Brasil, uma vez que, apesar do sucesso de muitas delas, a maioria das 
técnicas atualmente utilizadas na prática em Terapia Cognitivo-Comportamental é 
proveniente da literatura norte americana.
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